
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 012/2014 2 

Aos dez dias do mês de junho de dois mil e quatorze, às nove horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 4 

Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 9º andar – Centro de Porto Alegre, na presença dos 5 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Dilciomar Gilmar Rodrigues Teixeira - 6 

ANAPPS; Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 7 

Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 8 

Necessitados; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Ângelo 9 

José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; Nilo Pires – 10 

Grupo Nossa Senhora de Fátima – 3ª Idade; Lúcia Helena Bastos Maschke – 11 

Associação dos Ferroviários; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa 12 

Cruz; Juliana Crusius – Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Olinda Camargo da Silva 13 

– Lar da Amizade; Marli Araújo Silva – AFINCO – Associação Filhos Nascidos do 14 

Coração; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida. 15 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria Anira Cuty – FASC; Tatiana De Nardi Carvalho 16 

e Roberto Rodrigues – SMS; José Paulo Giacomoni – SME: Sílvio Juramar Leal e Melissa 17 

Trombini Pedroso – Secretaria Adjunta do Idoso; Liane dos Santos – SMC; Nedli 18 

Valmórbida – SMED; Rafael Paganini – SMGL. DEMAIS PRESENETES: Iara Maria dos 19 

Santos Lopes – UAMPA. Após assinatura da lista de presenças deu-se início aos 20 

trabalhos. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Nós temos assim: 21 

“Caríssimos, esclareço a todos representantes da Executiva do COMUI que o Governo 22 

não toma e não deve tomar posição na eleição diretiva do COMUI, esclarecido pelo 23 

Senhor Secretário responsável pelos 25 conselhos municipais de Porto Alegre Cezar 24 

Busatto. Atenciosamente, Izabel Bretanha – Coordenadora das Políticas Públicas dos 25 

Conselhos Municipais”. O segundo comunicado é pedir para a sociedade civil, tão logo 26 

termine a nossa eleição aqui, que a sociedade civil permaneça, porque nós temos 27 

algumas coisas para encaminhar. Tá? Bom, ficou combinado na reunião passada que a 28 

votação seria nominal e secreta. Primeiro nós faríamos a eleição para presidente e 29 

depois para vice-presidente. São duas eleições. Ficou combinado também que cada 30 

pretendente ao cargo de presidente ou vice-presidente teria 5 minutos para dispor de um 31 

quase plano de ação. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de 32 

Cegos Louis Braille: Apresentaria o plano e teriam algumas perguntas? Eu acho 5 33 

minutos muito pouco. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Olha, não foi 34 

combinado, seu Adão. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de 35 

Cegos Louis Braille: Ou a assembleia decide se precisa dos 5 minutos, não precisa, se 36 

precisa ter algumas perguntas, algumas informações. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 37 

LOPES – UAMPA: Até porque o presidente não vai dirigir sozinho, é o mesmo peso, é 38 

um colegiado. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos 39 

Louis Braille: Tem que ver. Nós não nos conhecemos. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI 40 

– SME: O secretário vai ser indicado pelo presidente, é isso? Ficou decidido? SRA. IARA 41 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: É, ficou acordado que os dois eleitos, de 42 

comum acordo, escolhem a pessoa para secretariar. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA 43 

– ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Fora o secretário executivo que o 44 

Governo vai ter que indicar. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: E aí, 45 

como vocês querem fazer? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Antes de dar 46 

andamento, eu não entendi a sua fala em relação a fazer uma reunião com o pessoal da 47 

sociedade civil separado. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Sim, 48 
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porque nós temos que encaminhar uma série de coisas, da sociedade civil. SR. JOSÉ 49 

PAULO GIACOMONI – SME: Eu não entendi porque a distinção. SRA. IARA MARIA 50 

DOS SANTOS LOPES – UAMPA: É porque o Fórum que formou é da sociedade civil. 51 

Nós temos que ter um regimento, acontece uma eleição no Fórum também de entidades 52 

da sociedade civil. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Mas o Conselho Municipal do 53 

Idoso, então, t uma diretoria e o Fórum da sociedade civil organizada, é isso? SRA. IARA 54 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: É o Fórum que elege os representantes do 55 

COMUI. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: E nós aqui... SRA. IARA MARIA DOS 56 

SANTOS LOPES – UAMPA: Vocês não são eleitos, vocês são indicados. SR. JOSÉ 57 

PAULO GIACOMONI – SME: Certo. Eu só queria saber se existem dois momentos, se a 58 

gente faz parte do Conselho... SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 59 

Não, não, não são dois momentos. Nós vamos aproveitar que o pessoal está aqui para 60 

não chamar amanhã ou depois. Agora é a eleição da Executiva do COMUI. SR. JOSÉ 61 

PAULO GIACOMONI – SME: Tá, mas eu gostaria de ter, de saber como funciona o 62 

Conselho, porque eu não conhecia. Eu achei que nós íamos discutir juntos, até porque o 63 

Secretário de Governança, que não conheço, passou uma mensagem na qual eu tinha 64 

me manifestado anteriormente aqui para vocês, publicamente, dando condições para a 65 

Secretaria de Esporte aqui. O meu Secretário, o Professor Edgar, já tinha dado essa 66 

autonomia a nós. Eu também acrescentei na última reunião a vocês que as decisões aqui 67 

são totalmente pessoais, não sendo direcionadas a nada. Eu gostaria de ter em mãos, 68 

como peguei agora o que diz respeito ao Estatuto Municipal do Idoso, para a gente 69 

começar a trabalhar. Eu gostaria de ter a estrutura do Conselho, como funciona, se 70 

existem esses momentos distintos assim. A minha fala anterior também, era de que a 71 

gente não fosse tratado aqui como governamentais lá, sociedade civil aqui. Isso dá uma 72 

conotação diferente do que eu conheço de Conselho. Eu já participei do Conselho 73 

Municipal do Idoso em São Leopoldo, que foi pioneiro no Rio Grande do Sul, quiçá do 74 

Brasil. E lá se chamava Conselho Municipal de Direitos e Defesa dos Direitos do Idoso, 75 

que se constituía desde a formação, do Estatuto do Idoso. Então, a gente acompanha e 76 

agora é só a sociedade civil? Não entendi isso. Queria saber como funciona. SRA. IARA 77 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: No Fórum são todas as entidades voltadas 78 

para o idoso, não são só as que estão aqui no Conselho. Estes que estão aqui foram 79 

eleitas por este Fórum. Tem mais entidades que fazem o trabalho do idoso e que não 80 

estão aqui, que trabalham a questão do idoso, mas são 10 vagas, nós temos 10 titulares 81 

e 10 suplentes. Isso depois vocês vão ter que mexer no regimento interno do Conselho 82 

para alinhar essas coisas. Assim como tem o Fórum de Entidades do CMDCA também, 83 

são todas entidades que trabalham com criança e adolescente de Porto Alegre. Então, é 84 

para alinhar o trabalho de políticas públicas, ou pela criança, ou pelo idoso. Essas 85 

entidades fomentam o COMUI, têm reuniões, ajudam na política do idoso ou da criança 86 

de Porto Alegre. Somente entidades. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 87 

TEIXEIRA - ANAPPS: Questão de Ordem. Quem sabe fazemos o seguinte: já estamos 88 

em várias reuniões e reuniões, quem sabe seguimos a pauta adotada na última reunião? 89 

Seguimos realmente o que foi decidido. Foi sugerida uma fala de 5 minutos para que os 90 

candidatos que vão se apresentar façam um pequeno resumo daquilo que se propõem. 91 

Posterior a essa eleição, que teria um presidente e vice... Foi isso o acordado ou não foi? 92 

Foi isso acordado na última reunião e consta em ata. Posteriormente, analisaríamos este 93 

caso. Dona Iara, vamos seguir a pauta estabelecida na reunião, porque a sua fala está 94 

corretíssima, mas vamos seguir a pauta da reunião. O que os senhores acham? SRA. 95 

MARIA ANIRA CUTY – FASC: Eu acho importante que depois de escolhido o presidente 96 

e o vice, que a gente pudesse definir e programa a agenda. Nós temos que fechar a 97 

agenda em função do nosso trabalho... SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 98 
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UAMPA: Estou pedindo depois que acabar tudo. Nós fomos chamados aqui com uma 99 

finalidade. Só quero aproveitar para a gente encaminhar algumas coisas. SRA. MARIA 100 

ANIRA CUTY – FASC: Então, a ideia da gente ver quem vai ler, quem vai apresentar a 101 

proposta, que a gente possa discutir também, caso haja alguma dúvida, que depois o 102 

Conselho Pleno possa sentar e vermos nossas agendas. Nós temos que também fechar 103 

as comissões, o trabalho, que é outra coisa urgente também nós precisamos estar todos 104 

em uma discussão. Se der tempo, de repente, ter um período de informes da sociedade 105 

civil, ou no final planejar um outro horário para que vocês possam vir. Nós estamos há 106 

muito tempo assim, ficou confuso, não sei se vamos manter o mesmo dia ou não. SRA. 107 

IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Então, vamos passar. Quem só os 108 

candidatos à presidência? Quem tem intenção, quem está disposto a concorrer pelo 109 

COMUI? Pessoal, quais são os nossos candidatos? SRA. DILCIOMAR GILMAR 110 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu permaneço candidata. SR. PAULO SÉRGIO 111 

LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 112 

Necessitados: Eu também permaneço. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 113 

UAMPA: Bom, vocês têm 5 minutos para apresentar. Qual dos dois inicia? SRA. 114 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu sugiro por ordem 115 

alfabética o seu Beccon, depois a Dilce. (Falas concomitantes em plenária). SRA. IARA 116 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Só se mudou o alfabeto, mas tudo bem. SR. 117 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho que seria a questão da idade, não seria? A 118 

gente fez uma brincadeira, também posso manifestar que é por questão de idade. SR. 119 

PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio 120 

aos Necessitados: Então, vou eu. As nossas propostas são: solidificar o Fundo 121 

Municipal do Idoso com transparecia. Eu tive o auxílio do Dr. Ângelo, que era o meu 122 

candidato a vice. A valorização das comissões do COMUI. Atualizar e implementar o 123 

regimento interno do COMUI. Materializar o COMUI como instrumento de formação de 124 

políticas públicas, destinadas a garantir os direitos das pessoas idosas. Estimular o 125 

ingresso de novas entidades do COMUI, aumentando consideravelmente o número de 126 

participantes. Solicitar à Prefeitura a disponibilidade urgente de uma secretária, 127 

funcionária de careira da mesma. Atender com presteza dentro dos prazos legais os 128 

projetos apresentados pelos integrantes do Fundo. cumprir e fazer cumprir a legislação 129 

em vigor, e tão somente a legislação em vigor. Realizar seminários e afins que venham a 130 

contribuir para o melhor desempenho dos integrantes do Fundo. Participação dos 131 

conselheiros suplentes nas reuniões. Realizar duas reuniões mensais do Pleno e uma 132 

aberta a todos. Criar e manter uma Comissão de Monitoramento e Avaliação de Projetos 133 

e uma Comissão de Cadastro. Uma constante participação dos conselheiros do COMUI. 134 

Elaboração de um plano de ação para o biênio 2014/2016, planejamento estratégico. O 135 

COMUI visitar as entidades para fazer levantamentos as suas necessidades e orientá-los 136 

na confecção de projetos. Participar das reuniões do Fórum dos Conselhos. Essas são, 137 

em síntese, as nossas ideias. Muito obrigado. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 138 

TEIXEIRA - ANAPPS: A nossa proposta é bem simples, até fizemos uma 139 

denominaçãozinha para ela: promover um olhar ao envelhecimento, respeitando 140 

rigorosamente o que o estatuto do idoso apresenta. Primeiramente, nós estabelecemos 141 

uma meta de em conjunto com a sociedade civil e governamental conhecer a estrutura do 142 

COMUI, porque nem todos conhecem a estrutura do COMUI, como se apresenta, quem é 143 

da sociedade governamental e propriamente da sociedade civil. Fazer uma integração 144 

com a Governança, saber das expectativas da Governamental, da própria Secretaria do 145 

Idoso, que tem projetos a apresentar, buscar essa integração e nos conhecermos, 146 

conhecermos a todas as entidades que participam do COMUI, para que possamos 147 

desenvolver um bom trabalho neste biênio. Tem um conjunto sempre preocupado com o 148 
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“nós”, com o Pleno, uma promoção de calendário que possa prever reuniões, mês do 149 

idoso, Fórum, reuniões descentralizadas, preparação para o orçamento 2014/2015. Isso 150 

nós possibilitamos a curto prazo, nós dividimos em dois o nosso projeto, curto e médio 151 

prazo, porque tem ações que têm que ser feitas de caráter imediato e algumas podemos 152 

ir elaborando e adaptando os projetos, que com certeza a sociedade governamental já 153 

está com trabalho e tem alguma coisa pendente ainda de 2014. E o próprio COMUI, que 154 

não se pode negar o trabalho que é difícil e foi feito pelo COMUI durante esse período. A 155 

médio prazo é nos preocuparmos com a capacitação dos novos conselheiros com 156 

seminários, fóruns, cursos, visando trabalhar, projetar, executar e mesmo monitorar. 157 

Avaliar e desenvolver ações, tais como o próprio Fundo, sabermos a situação do Fundo, 158 

como está andando, os projetos para o Fundo, mas sabermos nos prepararmos para 159 

situações nas comissões que são importantíssimas, grupos temáticos, conhecimento de 160 

leis práticas. Divulgar as ações do COMUI. Isso eu posso falar de cara, andei fazendo 161 

uma pesquisa e grandes empresas, grandes oportunidades para o próprio Fundo não 162 

sabem o que é o COMUI e como o COMUI está trabalhando. Então, divulgar essas ações 163 

para fortalecer o COMUI, visando sempre o que está sendo feito, não podemos ignorar o 164 

que está sendo feito,o que está sendo feito de bom nós continuamos, acrescentamos e 165 

modificamos. Essa é a nossa ideia. Ampliando sempre o raio de atuação. Auxiliar a 166 

habilitação das entidades que trabalham com o público idoso, disponibilizar assessorias e 167 

consultorias. Usar a internet para socializar mais atividades do COMUI e descentralizar as 168 

atividades. Atrair novas entidades para fazerem parte do COMUI e sermos nós, COMUI, 169 

sociedade civil, mais sociedade governamental, mais Governança, mais Secretaria do 170 

Idoso, mais as demais secretarias que nós não podemos prescindir, mais fundações em 171 

geral, nós temos que ter expertises das mais variadas situações, visando todos os idosos 172 

de Porto Alegre. Nós não podemos pensar em trabalhar para as nossas entidades, nós 173 

temos que ver os idosos que (Inaudível) até a Restinga. Valorização do idoso na família 174 

também, que necessita ser respeitado, apoiado e valorizado. Eu decidi viver de escolhas, 175 

não de chances. O que tem que ser motivada e não manipulada, ser útil e não usada. 176 

Escolhi ouvir a minha própria voz, ser livre e senhora do meu destino, mas trabalhando 177 

conselheiro “nós”, trabalhando com todos e para todos os idoso de Porto Alegre. Essa é a 178 

nossa mensagem. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de 179 

Cegos Louis Braille: Eu gostei do depoimento dos dois, mas alguma coisinha não ficou 180 

clara  mim. Se diz trabalha com secretarias, mas não foi abordado trabalha com outros 181 

conselhos, Conselho de Saúde, Conselho de Assistência Conselho de Direitos. Claro, 182 

talvez virá em comissões, mas de nós trabalharmos movimentando a entidade. quando 183 

fala de legislação, é dinâmica viva. Às vezes precisamos de alguma emenda, alguma 184 

portaria, alguma legislação. Então, a lei é dinâmica, a necessidade é dinâmica. Então, 185 

nada se criar, tudo se copia. Então, ter essa sensibilidade de fazer. Bom, como 186 

Conselheiro Estadual de Saúde, vejo que para um idoso tem desde 2006 que o SUS dá 187 

práticas integrativas de saúde complementar, que seriam acupuntura, tem no Hospital 188 

Conceição, mas não é divulgado. Temos pessoas alérgicas, reumáticas, com dores. E a 189 

fitoterapia, fitoterápicos, homeopatia. A Secretaria da Saúde apresentou projeto para este 190 

ano, porque não adianta ter lei, e o SUS dá todo o atendimento gratuito, mas o SUS 191 

também precisa se qualificar criar estrutura. Massagem, massoterapia, o SUS também 192 

fornece. Então, é importante isso... Desculpa eu estar tomando o tempo de vocês aí, o 193 

nosso tempo, mas é por este caminho. E a quem ganhar eu me coloco à disposição de 194 

colaborar em alguma comissão, onde eu poder. Eu moro perto, há três quadras daqui. 195 

Então, faço votos que quem vencer e vencedor.  SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 196 

LOPES – UAMPA: Vamos iniciar? Vamos colocando os votos na caixinha. Vamos fazer a 197 

contagem agora? Eu peço as duas pessoas das chapas para acompanhar a contagem. 198 
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Primeiro voto: Paulo. Segundo voto: Paulo. Terceiro voto: Dilce. Paulo... Paulo... Paulo... 199 

Dilce... Dilce... Dilce... Dilce... Beccon... Dilce... Paulo... Paulo... Dilce... Dilce... Dilce. 200 

(Contagem dos votos). Paulo Beccon 08 votos e a Dilce 09 votos. (Aplausos da plenária). 201 

Quem são os candidatos a vice? A Lorena. Ângelo? Então, 5 minutos para cada um se 202 

apresentar. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: As 203 

minhas propostas e metas estão ligadas a alguns artigos do Estatuto estadual do Idoso. 204 

em relação ao art. 3º, inciso VI, que diz em capacitação e reciclagem dos recursos 205 

humanos nas áreas de geriatria e gerontologia. Complementa esse artigo o art. 18, que 206 

fala sobre capacitação e treinamento dos profissionais da saúde. Assim como 207 

orientações a cuidadores, familiares e grupos de autoajuda. A proposta, criar cursos ou 208 

chamar entidades que se dediquem a dar cursos que preencham essas lacunas pagas 209 

pelo Fundo Municipal do Idoso. Em relação ao art. 3º, Inciso VII, estabelecer mecanismos 210 

que favoreçam a divulgação de formações de caráter educativo sobre os aspectos 211 

biopsicossociais de envelhecimento. Proposta: elaborar palestras, oficinas, entrevistas 212 

em jornais. Em relação ao art. 10, Inciso III, é dever de todos zelar pela integridade do 213 

idoso, colocando o (Inaudível) a qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizando, 214 

vexatório ou constrangedor. Proposta: casa de acolhimento ou albergue adequado ao 215 

idoso, podendo complementar com o art. 36. Em relação ao art. 16, ao idoso internado ou 216 

em observação, é assegurar os direitos a acompanhante, devendo os órgãos de saúde 217 

proporcionar condições adequadas para a sua permanência em tempo integral ou a 218 

critério médico. Proposta: fazer campanha esclarecendo sobre esse direito, que muitos 219 

desconhecem. Em relação ao art. 21, o Poder Público criará oportunidades de acesso do 220 

idoso à educação, adequando currículos, metodologias e material didático aos programas 221 

educacionais a esses destinados. Proposta: implantação de turmas e de transportes 222 

especiais para assistirem cursos como EJA, alfabetização, ensino fundamental e médio, 223 

para pessoas idosas em horários diurnos. Com relação ao art. 25, o Poder Público 224 

apoiará a criação de universidade aberta para pessoas idosas e incentivará a publicação 225 

de livros e periódicos, com conteúdo e padrão editorial adequado ao idoso, que facilite a 226 

leitura, considerando natural a capacidade visual. Proposta: o COMUI incentivará 227 

concurso de obras literárias, peças de teatro, música e corais, aulas de dança, 228 

oportunizando prêmios, publicações e montagem, através do Fundo Municipal do Idoso. 229 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 230 

PUC/RS: Eu, na qualidade de representante do Ti de Geriatria e Gerontologia da 231 

PUC/RS... Não tem nada escrito aqui... (Risos da plenária). Eu acho que ficam bem 232 

claras as questões que o Beccon falou, nós criamos a proposta juntos, as propostas são 233 

as mesmas minhas. Em sendo vice-presidente, primeiro, apoiar as ações do COMUI, 234 

tanto nos grupos de trabalho, deixar as questões do Fundo Municipal do Idoso 235 

transparentes, claras e fortalecidas. Aproveitando a minha formação pós-graduada, 236 

contribuir com o crescimento da qualidade cientifica e de acordo com as políticas que 237 

possam ser estabelecidas com o idoso. eu acho que nós temos uma condição bastante 238 

importante em termos de solidificar o Conselho Municipal do Idoso como um instrumento 239 

de apoio às ações do idoso, mas de forma cientifica, de forma organizada, de uma forma 240 

que seja realmente efetiva e não construir políticas que não possam ser executadas. 241 

Então, eu me comprometo em apoio a Presidente e substituí-lo na sua ausência à altura. 242 

Então, essa é a questão, solidificar a questão que não está sendo vista pelo Conselho 243 

Municipal do Idoso como um instrumento de promotor de pesquisas e monitoramento das 244 

questões da saúde e condições de vida dos idosos. Essa é a minha posição. Obrigado. 245 

SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: A urna. Dois representantes aqui, 246 

por favor. Primeiro voto: Ângelo... Lorena... Ângelo... Ângelo... Lorena... Ângelo... 247 

Ângelo... Ângelo... Ângelo... Lorena... Luciano? Ângelo... Ângelo... Ângelo... Ângelo... 248 
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Lorena... Ângelo. Lorena 04 votos, 01 voto anulado e 12 votos para o Ângelo. O Ângelo É 249 

o vice-presidente. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 250 

Gerontologia da PUC/RS: Quero agradecer pela confiança em mim. (Aplausos da 251 

plenária). agora queria anunciar que a primeira reunião de junho eu não venho, eu estarei 252 

no Japão, fui convidado a conhecer um lugar... Eu já conheço, mas fazia bastante tempo 253 

que eu não ia, que é o Instituto Gerontólogo Metropolitano, é o instituto mais importante 254 

da pesquisa do envelhecimento. Nós vamos estar lá conhecendo um trabalho sobre o 255 

idoso, não é, Tatiana? Também gostaria de aproveitar e reiterar o convite, dia 26/06, às 256 

11 horas, no Auditório 05, 5º andar, Prédio 81 da PUC, que é o de educação física, onde 257 

tem piscina, a quadra de tênis e tudo mais. Vai será defesa de tese da minha aluna sobre 258 

qualidade de vida de idoso em lista de espera para instituição de longa permanência. É 259 

uma pesquisa bem interessante. Quem puder ir, gostaria de contar com a presença de 260 

todos, vai ser muito interessante. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 261 

Associação de Cegos Louis Braille: Qual o nome da aluna? SR. ÂNGELO JOSÉ 262 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: É Andreia 263 

Araújo Mendes, é uma moça da Paraíba que está fazendo doutorado interinstitucional da 264 

PUC. Ela se dedicou muito, vai ser uma boa apresentação e também uma oportunidade 265 

única, porque ela não vai mais estar aqui com a gente. Era isso, muito obrigado. SRA. 266 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quero dizer aos senhores o 267 

seguinte: bem-vindos. Eu acho que nós vivemos um momento muito especial, porque o 268 

nosso COMUI está em um momento de grande distinção, com grandes propostas e nós 269 

estamos propensos e dispostos a trabalhar. Não vamos nos alargar muito, vamos nos 270 

preocupar agora em marcarmos uma reunião que eu pediria que não fosse hoje, onde 271 

nós pudéssemos estar todos juntos, sociedade governamental e sociedade civil, para que 272 

nós não façamos as diferenciações. Nós agora temos que nos unir, que nos 273 

conhecermos e trazermos, inclusive, as propostas, e a sociedade governamental já pode 274 

trazer o que pretende e o que está pendente. Eu só pediria ao nosso vice-presidente que 275 

nos acompanhasse o mais breve possível para tomarmos posse, o nosso COMUI, e na 276 

primeira reunião já termos alguma coisa apresentada. Então, vamos marcar, com certeza 277 

vão nos entregar a chave, nós vamos assumir, porque nós precisamos nos entranhar. 278 

Mesmo que o senhor vá viajar, o senhor vai e volta. Nós temos que trabalharmos muito 279 

afinados, vamos ver a disponibilidade humana que temos ali. Nós vamos sentar e 280 

conversar para ver quem nós vamos convidar para (Inaudível). E uma reunião logo, logo, 281 

avisando os senhores. Eu até pediria, todos estão recebendo emails? Todos estão 282 

recebendo? É que mudou o servidor. Já conseguiram acomodar tudo? SRA. IARA 283 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Mais ou menos. SRA. DILCIOMAR GILMAR 284 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Por isso estou perguntando, porque no envio de 285 

uma chamada que todos possam receber. Então, todos estão recebendo. SRA. MARIA 286 

ANIRA CUTY – FASC: Eu não tenho o email das pessoas que estão assumindo agora. 287 

SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas nós vamos 288 

combinar. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Os antigos recebem, só colocar no email 289 

do COMUI que todos recebem. Enfim, que a gente possa faze rum email para organizar. 290 

SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu sei que algumas 291 

coisas o nosso vice vai concordar. Primeiro, que as nossas atas sejam lidas a cada 292 

reunião para avaliar tudo o que aconteceu. E que as nossas atas sejam também 293 

disponibilizadas para que todos saibam o que está passando no nosso COMUI. SR. 294 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 295 

PUC/RS: Então, anote: Ângelo Bos, do Instituto de Geriatria, vice-presidente eleito, disse 296 

“sim”. (Risos da plenária). SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 297 

ANAPPS: Então, vamos marcar uma breve reunião com os senhores. SR. ADÃO 298 
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ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu acho que 299 

nós não podemos sair daqui sem uma reunião, sem deixar marcada a próxima. SRA. 300 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pode ser a próxima terça-301 

feira? A agenda nós vamos fazer depois, tudo vai ser feito no Pleno, não pode Sr feito 302 

aqui e depois ao passado a vocês. Eu não posso aceitar, não aceito esse tipo de 303 

trabalho. Eu faço e depois repasso não, nós vamos discutir aqui, vamos assumir a 304 

responsabilidade das coisas. Não é na data que eu queria, não é o processo que eu 305 

queria, eu não sabia. Não! Vence a maioria, democraticamente. (Falas concomitantes em 306 

plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 307 

Gerontologia da PUC/RS: Que conste em ata a minha ausência do país entre os dias 308 

03/07, um dia depois Dio Dia do Bombeiro, e 23 do mesmo mês. Eu estarei fora do país. 309 

SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Já consta em ata. SRA. 310 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Concordam todos de 311 

fazermos uma reunião na próxima, 9 horas, no mesmo local? Perfeito? (Aprovado por 312 

consenso da plenária). A dona Iara vem na reunião, se tiver alguma coisa para nos 313 

passar. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Eu não veio mais, estou 314 

me despedindo hoje de vocês. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 315 

ANAPPS: Tudo bem. Nós só podemos, então, diante deste fato, agradecer a Dona Iara, 316 

mesmo não sendo a presidente, agradecer a ela por todo trabalho feito e dizer como foi 317 

importante toda essa trajetória de vocês, que a gente sabe que não foi fácil. Muito 318 

obrigada, iara! Uma salva de palmas para ela. (Aplausos da plenária). SRA. IARA MARIA 319 

DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Obrigada! SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES 320 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, terça-feira, às 9 horas. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: 321 

Dilce, o Ângelo pode sentar e unificar as propostas. SRA. DILCIOMAR GILMAR 322 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Anira, nós vamos ver, porque nós temos que nos 323 

apropriar agora do que é o COMUI. Foi apresentado aos senhores e juntos vamos 324 

construir qualquer coisa. A próxima reunião é de construção, não de decisão talvez ainda. 325 

Torno a perguntar, se o COMUI dispõe de todos os emails? Poderíamos passar uma 326 

folha, uma bela sugestão. (Falas concomitantes em plenária). Um de cada vez, senão 327 

ficamos perdidos. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Nós fizemos uma 328 

seleção de uma estagiária de serviço social. A Anira fez essa seleção junto com a Iara. 329 

Em princípio já temos duas selecionadas, eles já tinham selecionado isso. SRA. 330 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: De momento, nós vamos 331 

viver momentos de muita incerteza e de conhecimento, vamos precisar muito entrar em 332 

contato para fomentar. Temos que admitir a nossa total, eu pelo menos assumo o 333 

desconhecimento da situação atual do COMUI, não só física, ou o que falta aqui dentro; 334 

mas o COMUI na sua forma de gestão atual. Vamos nos apropriando. SRA. MARIA 335 

ANIRA CUTY – FASC: Eu me proponho de vir durante a semana para ajudar a organizar, 336 

porque eu já tenho um histórico. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 337 

ANAPPS: Nós precisamos. A sociedade governamental vai ser de grande importância. 338 

SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de 339 

Auxílio aos Necessitados: Eu vou pedir á presidência que ponha na primeira reunião, 340 

nós temos um projeto que entramos no primeiro trimestre, foi examinado por uma 341 

comissão, nós atendemos o primeiro trimestre, vamos perder o recurso se não for 342 

aprovado. Temos três empresas de grande aporte, com um aporte de doação para nós. 343 

Isso é prejuízo para a SPAAN e prejuízo para o COMUI também. SRA. MARIA ANIRA 344 

CUTY – FASC: Só para complementar. Esse exemplo que ele está dando do projeto da 345 

SPAAN, nós temos vários projetos, nós vamos ter que organizar para a gente dar 346 

andamento. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Como tem 347 

atividades para o COMUI, temos trabalho. Ficou bem claro isso. Eu pediria novamente 348 
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que todos deixassem seus emails. Eu acredito que nós estamos com um caldeirão de 349 

emoções, o COMUI está com uma série de atividades sendo desenvolvidas paradas. 350 

Então, agora nós vamos ter que reiniciar. Nós vamos ter bastante trabalho pela frente. Eu 351 

sou humilde e peço que todos possam ajudar para que a nossa sociedade civil possa ter 352 

o máximo de informações. Assumo o compromisso. Nós temos tantas coisas que 353 

poderão ser feitas. Então, teremos o maior interesse, por isso a nossa preocupação em 354 

divulgar essas atividades de forma muito veemente. Eu quero agradecer a todos os 355 

senhores e pedir que não saiam sem deixar bem atualizado telefones que consideram 356 

mais importantes, fáceis, celulares, de casa, por favor. Vamos nos unir. A maioria dos 357 

senhores não me conhece, eu sou uma pessoa bastante simples, mas eu gosto do que 358 

eu faço, eu amo o que eu faço, eu faço com amor, eu faço por querer. Sou voluntária, 359 

não tenho pretensão para cargo, não tenho pretensões outras, de qualquer maneira. E 360 

estou enormemente com todos os senhores, não sei trabalha isolada. A minha 361 

comunidade é o (Inaudível) como nós trabalhamos. Quando se precisa de alguma coisa 362 

se convoca e sobra gente, sobram parcerias e sobra pessoal do mutirão, sobra pessoal 363 

para a colaboração. É assim que nós trabalhamos. Nós não sabemos trabalha de forma 364 

fechada. Nós não somos avestruzes, nós somos uma pequenina galinha que gosta de 365 

fazer as coisas e divulgar. Eu acho que o COMUI tem que divulgar muito as suas ações. 366 

Eu acho que o COMUI tem muita responsabilidade com Porto Alegre, 90% das entidades 367 

de Porto Alegre nem sabem onde fica o COMUI. Eu falo com 30 entidades da zona sul 368 

que nem sabiam que existia COMUI. Então, muito obrigada, não importa a crença, o 369 

credo dos senhores, se é o arquiteto do universo, se é Deus, se é Oxalá, quem quer que 370 

seja, que nos ilumine e faça com que nós possamos chegar lá, em todos os lugares de 371 

Porto Alegre, desde a Ilha da Pintada, que nunca foi procurada, a Pitinga, passando por 372 

Humaitá e indo  até o Lami. Também lá têm idosos. É uma responsabilidade nossa ir ao 373 

encontro de todos, capacitando, mudando. Não vai ser fácil, mas estamos aqui. SRA. 374 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu não me recordo se as tas já foram 375 

passadas para nós, eu acho importante vermos nas atas os últimos momentos. Eu acho 376 

importante termos as atas aqui. SRA. DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 377 

ANAPPS: Eu acho que nós temos que ver não só as últimas atas, eu não sei, eu não sei 378 

nada. Eu acho que a ata é a coisa mais importante do mundo. Chegamos na reunião 379 

alguém vai ler a ata anterior, vai ser aprovada, depois ela vai para conhecimento público. 380 

vamos fazer com que o site, a internet, tudo, não sei o que do COMUI seja atualizado e 381 

divulgado. Isso vai facilitar a captação do seu Beccon, vai facilitar a capacitação de 382 

qualquer um dos senhores que trabalham com a sociedade civil. Essa é a proposta. Meu 383 

vice-presidente que está olhando... Ah, está no telefone. Da minha parte era isso. Mais 384 

alguma coisa? SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Nós tivemos um processo de eleição 385 

muito legal, muito difícil, mas eu acho que foi um grupo de trabalho muito bom, muito 386 

qualificado, que veio no momento da grande mudança do Conselho. A gestão anterior 387 

teve a grande preocupação de colocar o Fundo funcionando e agora nós temos a tarefa 388 

de continuar, de ampliar, como a proposta que o seu Paulo trouxe, de ampliar para as 389 

entidades aqui, de levar esse conhecimento para fora. Eu tenho uma angustia muito 390 

grande de que o Conselho, nós temos dinheiro para fazer a captação das entidades e 391 

vermos os idosos que nós temos acamados, porque não temos espaço em Porto Alegre, 392 

a não ser pago, e muito bem pago. Às vezes o problema é da saúde e da assistência. 393 

Então, a gente está criando um fórum de discussão sobre o sistema em conjunto com a 394 

Secretaria Adjunta do Idoso, que o Conselho vai fazer parte como colaborador e apoiador 395 

dessa comissão que estamos tentando organizar na Cidade. Fiquei feliz com os 396 

candidatos, acho que a gente tem tudo para fazer um trabalho bom no futuro. A Graça 397 

está em licença, ela vai ficar um sem fora e depois retorna. Eu sou a suplente dela e eu 398 
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participo de todas as reuniões. Isso é outra coisa que tem que discutir, que o conselheiro 399 

suplente tem que estar em todas as reuniões. Ele tem que participar da reunião, porque 400 

no momento que tiver que ocupar o lugar do titular tem que saber qual foi a discussão. 401 

Ele pode não votar, mas ele tem toda a liberdade de propor, de provocar discussão, de 402 

colaborar na discussão. É isso, terça-feira que vem estaremos aqui de novo. SRA. 403 

DILCIOMAR GILMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós queremos contar com 404 

essas participações importantíssimas e também deixar bem claro que eu acredito que, de 405 

comum acordo, nós temos que estabelecer a melhor política possível em nível de 406 

secretarias. Nós temos que trabalhar afinados. Então, vamos tentar afinar da melhor 407 

maneira possível. Não é fácil, mas é uma aliança, se nós conseguirmos que o maestro 408 

consiga afinar os instrumentos se unem. Então, não é fácil, mas tudo entra os eixos. O 409 

que vale é a boa intenção. Vamos tentar trabalhar fazendo com que as secretarias sejam 410 

fortes. Podem preparar os secretários, vamos fazer uma visita aos secretários para 411 

sabermos quem somos. Antes da tua viagem vamos tentar marcar. (Aplausos da 412 

plenária). Muito obrigada e até a semana que vem. 413 
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